
Camorra e camorristas

Este artigo trata largamente da celebre sociedade italiana a “Camorra”,
cuja nefasta celebridade tanto apavorou o reino italiano. Por elle
fica o leitor conhecendo a organisação da seita, os seus membros
principaes e as suas proezas mais notáveis.

CReclro Giannone, no quadragésimo volume da sua
r Historia Civil do Reino de Nápoles, refere-se lar

gamente á seita dos camorristas, que attingiu ao grau
máximo da impudencia e da oppressâo, no governo
de dom Gaspar de Haro, marquez del Carpió, vice-
rei de Ñapóles, por sua Magestade Carlos II, de
Hespanha.

Ja seus predecessores, o marquez de Los Velez e
o marquez de Astorga, para não citar outros, ti-
nham-se esforçado por exterminar aquella ralé, mas
como a hydra de cem cabeças, ella renascia cada vez
mais audaz e temeraria.

Também não foi destruida pelo marquez del
Carpió, como todos esperavam, pois que atravez mil
e peripecias e perseguições, as tropas de malfei
tores, as quadrilhas, as associações criminosas de
bandidos e foragidos, aos quaes se aggregavam
todos os individuos suspeitos, de má origem, sur
giam de todos os beccos da cidade, de todos os es
conderijos dos campos, de todas as aldeias, de todos
°s buracos. Presos ás duzias, quasi diariamente sub-
niettidos ás mais atrozes torturas, á morte ignomi
niosa do esquartejamento e da forca, augmentavam
°s camorristas como caracóes em tempo de chuva.

E mais presumpçosos, mais fortes e temerarios
do que nunca, mantinham firmes as suas fileiras e
não faltavam á tradição.

Mas eis a pagina de Giannone que vale a pena
reproduzir inteira : é uma descripçâo exacta da seita
e diz-nos, em traços enérgicos a sua importancia e
Psychologia:

« Alguns potentados, sustentando nos seus pala-
pos muitos faccinoras e homens de má qualidade,
incutiam terror nos mais fracos, ameaçando-os, ame-

rontando-os e insultando-os de mil modos, e ex

torquindo tudo o que lhes passava pela cabeça;
favoreciam os homens mais criminosos ; não havia
negocio no qual elles não se mettessem, e não for
çassem os mais fracos a fazerem a sua vontade.

Forçavam os paes de familia a casar as filhas só
com quem lhes agradava; impediam outros casa
mentos que lhes desagradavam ; em summa tinham
reduzidos os cidadãos a uma miserável servidão. »

Parece-nos ver as caras sinistras dos bravi mila-
nezes de dom Rodrigo á espreita, nas immortaes pa
ginas de Alexandre Manzoni.. .

Mas estamos em Nápoles, nos fins da segunda
metade do século seiscentos, quasi ás portas do sé
culo XVIII, que devia registrar outros gestos d’essa
gente, e acompanhal-a durante quasi cem annos
mais, na sua evolução, até que se reuniu aos
bandos do cardeal Fabricio Ruffo, depois pouco
a pouco decahindo no século XIX, para, redu
zida e modificada, decahir cada vez mais e con-
fundir-se com os ladrões vulgares e assim, abastar
dada acabar finalmente na prisão de Viterbo no
século XX !

Mas, a narração de Giannone suggere perguntar :
Porque esses poderosos tomavam-se oppressores?
Que exemplos seguiam ? Por que motivos lhe con
vinha reunir homens de todos os paizes e de todas
as especies, habituados aos crimes, obedecendo ce
gamente ? E’ preciso para isso, remontar e remontar
sempre, para descobrir as primeiras pústulas que se
tornaram a chaga incurável.

E quem deitar um olhar para a historia do des
graçado paiz de Nápoles, verá claro que o desvio
dos pequenos, foi causado pela avidez, pela má von
tade, pela sede de dominio dos grandes. Os vice-
reis, salvo algumas excepções raríssimas; ha muito


